
Pág ina Inic ial

Ap res entação

Ed iç ão  Atual

P ró xima Ed iç ão

Ed iç ão  Anterio r

To das  as  Ed içõ es

To do s  o s  Artic ulis tas

Cadas tre-s e

Fale Co no s co

Jun-Ago 2008

 Jun-Ago 2008

O projeto Florestas Energét icas

 

Helt o n D amin d a S ilva
Chef e G eral d a Embrapa Flo rest as e Líd er d o  P ro jet o  Flo rest as Energ ét ic as
0 12-0 2

 

A madeira é um fo rte componente na atual matriz  energética bras ileira, po is  s eto res
importantes , como o  agronegóc io , a s iderurgia e outros  s egmentos  indus triais  s ão , ainda,
altamente dependentes  des se insumo que, em muitas  regiões  do  país , é utiliz ado  como fonte
energética bás ica no  preparo  de alimentos . 

Em que pesem tais  c ircuns tânc ias , a matriz  energética mundial, princ ipalmente a bras ileira,
depende, grandemente, dos  combus tíveis  fós seis . As  fac ilidades  apresentadas  pelos
combus tíveis  derivados  do  petró leo , em diferentes  períodos , afetaram diretamente o  uso  da
madeira como fonte de energia, e não  propic iaram condições  para um desenvo lvimento
tecno lógico , que co locas se em patamares  mais  elevados  as  tecno logias  de sua conversão
em energia.

O  desenvo lvimento  do  seto r flo res tal bras ileiro  vem se baseando  em tecno logias  que
as seguram às  flo res tas  plantadas  excepc ionais  índices  de produtividade. Tal desenvo lvimento
concentrou-se nos  empreendimentos  des tinados  ao  abas tec imento  das  indús trias  de
celulose, painéis  de madeira e s iderurgia. Es tima-se que quase a metade de toda a madeira
consumida no  Bras il des tina-se ao  suprimento  energético , princ ipalmente na fo rma de lenha e
carvão  vegetal.

Infelizmente, uma enorme quantidade da madeira utiliz ada ainda provém de flo res tas  nativas ,
e a sua conversão  carece de compromis sos  tecno lógicos , econômicos  ou ambientais .
Motivados  pela demanda e pela pres são  da soc iedade, para que o  uso  de fontes  energéticas
sejam renováveis  e ambientalmente co rretas , o  aperfeiçoamento  das  atuais  tecno logias  e a
busca de novas  ro tas  tecno lógicas  e de produtos  energéticos  to rnaram-se impres c indíveis .
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Para o  es tabelec imento  de um programa de P&D, com vis tas  à geração  de energia limpa a
partir da biomassa, a Embrapa es tabeleceu quatro  vertentes : 1. biodiesel, 2. álcoo l, 3.
flo res tas  energéticas , e 4. espéc ies  alternativas  e res íduos  ao  desenvo lvimento  de pro jetos ,
em rede nac ional. 

O  pro jeto  “Flo res tas  Energéticas ” es tabeleceu parcerias  com setenta ins tituições , entre
univers idades , empresas  privadas , s eto r indus trial, ins titutos  de pesquis a, cooperativas ,
as soc iações  e unidades  do  S is tema Embrapa. 

A fo rte relação  da Embrapa Flo res tas  com
essas  ins tituições , ao  longo  do  tempo, tem
propic iado  s ignificativo  aporte de recursos ,
treinamentos  e inves timentos  aos
programas  de P&D, muito  contribuindo  para
dotar o  país  de tecno logias  e
conhec imentos  de s ilvicultura e manejo
flo res tal, s ituando-o  como referênc ia
mundial nes sa área de conhec imento . Além
dis so , es ta parceria propic iou a aquis ição
de material e implantação  do  maio r banco
de germoplasma ex-s itu  de Eucalyptus  do
mundo, material bás ico  para a ampliação  da área plantada e para o  desenvo lvimento  de
tecno logias  de conversão  da biomassa em energia, as s im contribuindo  para o  c res c imento
sus tentável do  país . No  Bras il, a área plantada com espéc ies  de eucalipto  é de,
aproximadamente, três  milhões  de hec tares , cuja madeira é des tinada, princ ipalmente, aos
seto res  de celulose e papel, s iderurgia e energia. 

Com exceção  do  seto r de celulose e papel, os  demais  deparam-se, atualmente, com fo rte
desequilíbrio  entre a o ferta e a procura de madeira, gerando  um défic it, que vem sendo
suprido  por flo res tas  nativas . O  c res c imento  da demanda e a oportunidade de uso , com
vantagens  econômicas , da biomassa flo res tal deverão  agravar ainda mais  o  desequilíbrio
entre a o ferta e a procura atuais .

Para o  atendimento  da atual demanda de madeira para energia, s ão  neces sárias  ações  em,
pelo  menos , do is  pontos  c ruc iais : 1. a expansão  da área com flo res tas  plantadas , e 2. o
desenvo lvimento  de tecno logias  mais  efic ientes , na conversão  da biomassa em energia.
Muitas  tecno logias , atualmente usadas , s ão  arcaicas  e inefic ientes . 

Po r exemplo , os  fo rnos  de carboniz ação , denominados  rabos -quentes , s ão  energeticamente
inefic ientes , apresentam baixa taxa de conversão , desperdiçam os  finos  de carvão , a mo inha,
e também os  vapores  da piró lis e e o  lico r piro lenhoso , além des sa tecno logia não  ser

 PDFmyURL.com

http://pdfmyurl.com?otsrc=watermark&otclc=0.01
http://pdfmyurl.com?otsrc=watermark&otclc=0.01


ambientalmente amigável.

Exis te, as s im, a neces s idade de tecno logias  mais  efic ientes  e ambientalmente sus tentáveis .
Apos ta-se no  desenvo lvimento  e/ou adaptação  de tecno logias , ho je em es tado  embrionário ,
como a compactação  de biomassa flo res tal, a produção  de bio -ó leo , celulignina, álcoo l e
outros  derivados  de alto  valo r agregado , que devem promover o  aumento  da dens idade
energética da biomassa e uma logís tica competitiva de transporte.

O  pro jeto  “Flo res tas  Energéticas ”, o ra desenvo lvido  pela Embrapa Flo res tas  e parcerias , é
compos to  de outros  pro jetos  componentes , es truturados  em uma platafo rma em rede, com
vis tas  à promoção  de s inergismos , fluxos  de recursos  e de info rmações , vis ando  integrar as
ins tituições  para a cons trução  compartilhada do  seu planejamento  e ges tão .

Os  objetivos  e metas  do  referido  pro jeto  vis am dar uma es trutura ao  seto r energético  de
base madeireira, to rnando-o  sus tentável, em termos  econômicos  e ambientais . As s im, a
o ferta de sementes  e outras  fo rmas  de propágulos  de espéc ies  nativas  e exó ticas , bem como
o desenvo lvimento  e/ou adaptação  de tecno logias  apropriadas  ao  es tabelec imento  de
plantios  para a produção  de energia, em quantidade e qualidade, é de vital neces s idade,
princ ipalmente para regiões  onde a atividade flo res tal não  é tradic ionalmente feita.

No  campo da tecno logia, s erão  desenvo lvidas
pesquis as  sobre: 1. qualidade da madeira de flo res tas
plantadas  e/ou nativas  manejadas  para aplicações
energétic as ; 2. aperfeiçoamentos  e inovações  no
campo da compactação  de res íduos  flo res tais  e
madeire iro s ; 3. aperfeiçoamentos  e inovações  de
equipamentos  usados  para combus tão  direta da
madeira, em ambientes  res idenc iais  e em pequenos
empreendimentos  indus triais ; 4. utiliz ação  de madeira
termorretificada para aplicações  energéticas ; 5.
desenvo lvimento  de um novo  s is tema de produção  de
carvão  vegetal, e 6. avaliar as  tecno logias  de
conversão  energética propos tas  pelo  pro jeto , usando
modelagens  es truturadas  em dados  experimentais . O
aproveitamento  de produtos  com maio r valo r

agregado  é um fato r a cons iderar e o  caráter multidis c iplinar e avançado  das  pesquis as
desenvo lvidas  ampliarão  as  fontes  sus tentáveis  de energia, favorecendo  a explo ração  de
ro tas  tecno lógicas , onde ainda é prematura a definição  de produtos  e proces sos . Is to  traduz
o  objetivo  de viabiliz ar a obtenção  de biocombus tíveis , tais  como álcoo is , aldeídos  e
cetonas , via proces samento  químico  e bioquímico , por intermédio  de piró lis e rápida, ac idó lis e
e via enz imática, bem como celulignina catalítica da madeira e obtenção  de outros
bioprodutos . 
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O tema pos sui um fo rte caráter tecno lógico , s endo  o  lado  c ientífico  relac ionado ,
princ ipalmente, com a carac teriz ação  fis ico -química dos  produtos , ins trumentação  de
bio rreato res  para fermentação  semi-só lida, s eleção  de linhagens  mutantes  e a o timiz ação  da
produção  de celulases . 

Nes ta linha, há pos s ibilidades  de geração  de grandes  quantidades  de info rmações  inovadoras
sobre a aplicação  das  tecno logias  propos tas , para a bioconversão  das  matriz es  de
ligninocelulose (piró lis e, pré-hidró lis e ác ida, oxidação  parc ial, produção  de enz imas  em
bio rreato res  ins trumentados , hidró lis e enz imática e fermentação  alcoó lica).

O  proces so  de geração  de conhec imentos  e tecno logias  para o  aproveitamento  da biomassa
como fonte energética deve atentar às  ques tões  ambientais  e de sus tentabilidade soc ial,
onde o  uso  de biomassa flo res tal contribuirá para a minimiz ação  da emis são  de gases  do
efeito  es tufa e balanço  neutro  entre emis sões  e captura de gases  po luentes . 

Des taca-se a pos s ibilidade real do  envo lvimento  de produto res  familiares  e empresariais  no
proces so  de produção  de biomassa, produtos  energéticos  e partic ipação  ativa no  mercado  de
crédito  de carbono , além dos  efeitos  que as  tecno logias  de trans fo rmação  mais  efic ientes
deverão  exercer na manutenção  dos  recursos  naturais  e na promoção  de trabalho , emprego  e
renda, pelo  es tabelec imento  de cadeias  produtivas  viáveis  e competitivas .

A reunião  de multicompetênc ias  nac ionais  e multinac ionais  em to rno  do  tema Flo res tas
Energéticas  deverá, ainda, indicar proces sos  que permitam ao  país  a definição  de modelos  de
produção-indus trializ ação  de energia da madeira, em es calas  regionais . 

A es tratégia é o  desenvo lvimento  de redes  o timiz adas  de pesquis a, onde se bus ca o
desenvo lvimento  de uma inteligênc ia co letiva, com o  cuidado  de preservação  da inteligênc ia
individual, tanto  em relação  aos  recursos  humanos , como às  ins tituições  envo lvidas .
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O Bras il ocupa uma pos ição  privilegiada, em termos  de biodivers idade e de capac idade de
gerar recursos  renováveis  em grande es cala. As  condições  c limáticas  e ambientais  favorecem
altas  produções  agríco las  e flo res tais .

Além dis so , exis te uma fo rte tendênc ia mundial em prio riz ar pesquis a e desenvo lvimento , na
direção  de tecno logias  que contribuam para conferir maio r sus tentabilidade ambiental, maio r
qualidade de energia e s egurança de fo rnec imento , como, por exemplo , as  oportunidades
para a produção  de etano l po r hidró lis e de material lignocelulós icos , utiliz ando  a hidró lis e
ác ida e a enz imática, a partir da biomassa flo res tal.  
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